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			APRESENTAÇÃO


			O 6º Plano Bienal (1981-1982) dos Organismos Nacionais é a seqüência do anterior, dentro das “Diretrizes Gerais de Ação Pastoral da Igreja no Brasil”, de 27 de setembro de 1979. Ao mesmo tempo que complementa as atividades programadas para o biênio precedente, apresenta outras iniciativas novas em cada uma das linhas de Pastoral da CNBB, levando em conta, de modo especial, as orientações dadas pelo Santo Padre em sua viagem ao Brasil. Dentro de cada programa acrescentamos uma informação sobre o cumprimento do 5º Plano.


			Que a publicação do 6º Plano possa permitir um trabalho pastoral orgânico em nível nacional e, de algum modo, servir de estímulo e apoio aos próprios Regionais para uma evangelização cada vez mais atuante em nosso país.


			Brasília, 20 de maio de 1981


			† Luciano Mendes de Almeida Secretário Geral da CNBB


			INTRODUÇÃO


			1. Desde as orientações de João XXIII, urgindo uma coordenação orgânica das atividades pastorais na América Latina, vem a Igreja no Brasil realizando, nos seus diversos níveis, a experiência fecunda do planejamento pastoral. Iniciada com o “Plano de Emergência”, em 1962, essa experiência, em âmbito nacional, continua agora com o presente 6º Plano Bienal dos Organismos Nacionais (1981-1982) que completa o período da vigência do mandato da Presidência e Comissão Episcopal de Pastoral (CEP) da CNBB eleitas para o período 1979-1982.


			2. “A Comissão Episcopal de Pastoral, órgão executivo que coordena a execução das deliberações de ordem pastoral da Assembléia Geral e do Conselho Permanente” (Estatuto CNBB, Art. 25) juntamente com a Presidência, coordenada pelo Secretário Geral, aprova o presente plano tendo diante de si:


			2.1. A XVII Assembléia Geral, realizada em Itaici, em abril de 1979, que decidiu, para os seguintes quatro anos, inspirar nas conclusões da III Conferência Geral do Episcopado Latino-americano a ação pastoral da Igreja no país;


			2.2. “Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja no Brasil” (1979-1982), que desejam expressar os grandes rumos que hoje deve tomar a Igreja cumprindo sua missão de anunciar o Reino a serviço do povo de Deus;


			2.3. A XVIII e a XIX Assembléias Gerais, realizadas todas duas em Itaici no mês de fevereiro, uma em 1980, outra em 1981, com votações e encaminhamentos pastorais para os assuntos tratados como: Igreja e Problemas da Terra, Orientações Pastorais sobre a Catequese, valores básicos da Vida e da família, Batismos de Crianças, Vida e Ministério dos Presbíteros, Pastoral Vocacional, Orientações para celebração da Eucaristia, Tradução única da Bíblia para uso litúrgico, Propriedade e uso do solo urbano, Problema das nações indígenas, Problemas missionários;


			2.4. A Visita Pastoral do Santo Padre João Paulo II e a mensagem transmitida em seus discursos e homilias, durante os dias de sua estada entre nós, a saber, de 30 de junho a 10 de julho de 1980;


			2.5. A revisão do 5.º Plano Bienal dos Organismos Nacionais, assumindo atividades que devem ter continuidade no presente biênio.


			3. Um plano de pastoral


			3.1. Define-se em função do objetivo escolhido:


			3.2. articula-se levando em conta o nível de suas atividades e os vários tipos de recursos (humanos, materiais e financeiros etc.) disponíveis para a realização desse Objetivo;


			3.3. realiza-se dentro de um processo de acompanhamento e avaliação da parte dos que se responsabilizam pela efetivação do que está projetado.


			4. O 6º Plano Bienal dos Organismos Nacionais da CNBB:


			4.1. assume o objetivo que inspirou imediatamente todas as atividades do Plano anterior, o mesmo definido em Diretrizes Gerais, a saber:


			– Evangelizar


			– A Sociedade Brasileira em transformação


			– A partir da opção pelos pobres


			– Pela libertação integral do homem


			– Numa crescente participação e comunhão


			– Visando à construção de uma sociedade fraterna


			– Anunciando assim o Reino Definitivo;


			4.2. abrange atividades de nível nacional que


			a) pela sua própria razão de ser objetivam proporcionar condições e oferecer subsídios para a ação pastoral dos outros níveis da Igreja;


			b) estão estruturadas em sete (7) programas que englobam projetos e atividades permanentes, correspondendo a cada linha, bem como à Presidência e Coordenação Geral, um programa:


			4.3. tem seu processo de avaliação, acompanhamento e quadro de responsabilidade assim definidos:


			4.3.1. Acompanhamento e Avaliação


			a) reuniões mensais da CEP e Presidência (reuniões dos assessores com o Secretário geral, dos assessores com o Bispo da respectiva Linha, reuniões privativas dos Bispos da Presidência e CEP);


			b) reuniões semanais da equipe de coordenação;


			c) relatórios orais e escritos das reuniões acima;


			d) arquivo para toda documentação do plano e com as seguintes fichas para cada projeto: identificação do projeto, acompanhamento do projeto, requisições à contadoria, prestação de contas e avaliação do projeto;


			e) avaliação geral-parcial em fins de 1981, avaliação geral-global em fins de 1982.


			4.3.2. Quadros Responsáveis


			a) Nível de decisão: A CEP, juntamente com a Presidência, coordenada pelo Secretário Geral.


			b) Nível de coordenação: Equipe presidida pelo Secretário Geral, assistido pelo Subsecretário Geral, para assuntos de pastoral.


			c) Nível de assessoria: O corpo de assessores permanentes com os Organismos Anexos e a Comissão Nacional de Pastoral.


			d) Nível de execução: Assessores e Organismos Anexos, com outras pessoas e/ou organizações devidamente comissionadas, sob a supervisão do Bispo responsável pela respectiva Linha.


			5. A apresentação dos programas obedece ao esquema:


			1. Definição


			2. Informação sobre o plano anterior


			3. Síntese dos projetos


			4. Quadro dos projetos, com


			- conteúdo


			- sistemática


			- responsável


			- prazo


			- custo (do projeto)


			5. Atividades permanentes


			6. Custo (do programa).


			N.B.: - Na numeração que se encontra no quadro dos projetos, o primeiro número identifica o programa e consequentemente a Linha ou a Presidência e a Coordenação Geral (7); o segundo número, (nos programas 1 e 6), identifica ou um bloco de setores (programa 1) ou o setor da Linha (programa 6); o último número indica a seqüência dos projetos dentro do programa.


			- O custo refere-se aos projetos de 1981. A especificação do custo de projetos para 1982 aguarda aprovação do orçamento pelo Conselho Permanente.


			6. A cada Regional, a cada Igreja Particular, a cada Comunidade, a cada Congregação, a cada Movimento, a qualquer outra Instituição Eclesial é feito o apelo instante de assumir efetivamente, nas suas programações pastorais, o Objetivo Geral contido em “Diretrizes Gerais” para a ação pastoral, pois que ele é uma notável possibilidade concreta de tornar viável uma coordenação orgânica da atividade pastoral global.


			PROGRAMA 1:
UNIDADE VISÍVEL DA IGREJA - LINHA 1


			1. Definição


			O programa se define pelas atividades que visam corresponder às necessidades da unidade eclesial e oferecer aos diversos membros do Povo de Deus meios de formação adequada à sua vocação pessoal e específica. Ele quer também incrementar a organicidade dos diversos setores e estruturas através dos quais a Igreja cumpre sua missão evangelizadora. Pretende, enfim, responder aos apelos que provêm de algumas novas condições de vida numa sociedade em transformação.


			2. Informação sobre o Plano anterior


			Por razões metodológicas apenas, os setores deste programa formam dois grupos:


			– o grupo dos setores cujos projetos se referem aos ministérios e estruturas eclesiais;


			– o grupo dos setores cujos projetos se referem aos leigos e suas organizações pastorais.


			2.1. Setores cujos projetos se referem aos ministérios e estruturas eclesiais:


			2.1.1. Setor Ministérios


			A partir da linha mestra de Puebla, o setor projetou uma revisão dos ministérios, tendo-a realizado no que se refere ao presbiterato, a partir da pesquisa entre os presbíteros, com participação da CNC, e parcialmente no que se refere ao diaconato. Não foi possível efetuar a avaliação que indicasse a atual situação dos novos ministérios, entre eles, do Ministério da Coordenação.


			2.1.2. Setor Estruturas


			No setor Estruturas conseguiu-se a publicação de “Comunidades Eclesiais de Base no Brasil: Experiências e perspectivas” (Estudos da CNBB, 23; Ed. Paulinas, 1979). Não foi possível realizar, embora projetada a avaliação do modo de ser e de agir de algumas estruturas novas, como Assembléias Diocesanas do Povo de Deus, Conselhos de Pastoral, repercussões das CEBs nas estruturas paroquiais e diocesanas.


			2.1.3. Setor Operários


			Graças à Comissão de Pastoral Operária e aos movimentos especializados (ACO E JOC) que trabalham em estreita ligação com a Linha 1:


			– houve encontro dos Subsecretários Regionais com a equipe de Pastoral Operária, que permitiu a organização da Pastoral Operária a nível de regiões e, em alguns regionais, a constituição de uma Equipe Regional de Pastoral Operária;


			– Realizou-se o encontro nacional de agentes comprometidos com a pastoral operária, constituindo-se momento de boa revisão do trabalho realizado no biênio pela CPO e os movimentos ACO e JOC;


			– Concretizou-se, embora parcialmente, o encontro nacional de cristãos engajados no meio operário. Nele a CPO, ACO e JOC estudaram separadamente suas experiências, sem que tenha havido oportunidade para o confronto entre elas.


			2.1.4. Setor Família


			Os projetos dedicados à família realizaram-se todos e respondiam, na ocasião, à seguinte problemática:


			– pastoral da família nas bases populares,


			– relacionamento CEBs - Família,


			– paternidade responsável.


			2.1.5. Setor Vocações e Seminários


			As experiências de Pastoral Vocacional mais significativas, em todos os regionais, e os resultados da pesquisa sobre o mesmo assunto, nos Centros de Documentação, foram estudados em Encontro Nacional. Os seminários e Institutos foram devidamente cadastrados, com publicação em dois fascículos “Catálogo de Seminários e outras Instituições de Formação presbiteral” (Brasil-1980) e o “suplemento” do mesmo. O cadastro dos professores está em fase final de elaboração, prevendo-se sua publicação para os meados de 1981 pela OSIB. O Encontro Nacional de Reitores e Diretores de Institutos foi realizado, tendo servido de grande valia para o documento central da Assembléia Geral da CNBB em 1981. Foi também plenamente realizado o projeto de cursos da OSIB.


			2.2. Setores cujos projetos se referem aos leigos e suas organizações


			2.2.1. Setor Leigos em Geral


			As atividades projetadas demonstravam três preocupações:


			– apoio à rearticulação do organismo, em nível nacional, de leigos pastoralmente ativos,


			– reflexão sobre o engajamento político do leigo,


			– elaboração de subsídios para formação e informação.


			Dada a importância de cada um destes projetos e visto não terem sido plenamente realizados, continuarão todos no plano seguinte.


			2.2.2. Setor Jovens


			Sentiu-se a falta de um assessor liberado que pudesse seguir os trabalhos realizados em nível de regionais, de dioceses e de movimentos. Sendo assim:


			– houve apenas um encontro, não porém de nível nacional, para o estudo da pastoral de jovens no meio popular;


			– o intercâmbio de experiências regionais de Pastoral da Juventude através de subsídios, realizou-se parcialmente; a Pastoral Universitária preocupou-se com organização e metodologia, chegando à constituição de equipes regionais e de Equipe Nacional Representativa;


			– a criação de coordenação nacional de Pastoral da Juventude teve seu encaminhamento pelo fato de Dioceses e Regionais terem se organizado e conseguido coordenação a seu nível. Daí partirá posteriormente uma coordenação nacional.


			2.2.3. Setor Pastoral Urbana


			Aconteceram as atividades projetadas que pretendiam realizar:


			– acompanhamento das experiências de Pastoral Urbana


			– reflexão sobre as mesmas


			– reelaboração de pistas de Pastoral Urbana.


			3. Síntese dos projetos


			3.1. Setores cujos projetos se referem aos ministérios e estruturas eclesiais:


			3.1.1. Setor Ministérios


			Os resultados da pesquisa nacional entre o clero servirão de base para um trabalho de aprofundamento dos problemas específicos do ministério presbiteral, à luz também do documento “Vida e ministério do Presbítero - Pastoral Vocacional” aprovado pela 19ª Assembléia Geral da Conferência dos Bispos (1.1.1). No campo do Ministério Diaconal se prevê a participação no encontro inter-regional de Diáconos Permanentes onde se apresentará a coleta de dados obtidos em 1980 e se refletirá sobre o Ministério (1.1.2).


			3.1.2. Setor Estruturas


			Neste setor não há projetos para este biênio, mas merecerá especial atenção, entre as atividades permanentes, o acompanhamento das Comunidades Eclesiais de Base e dos organismos de participação e corresponsabilidade eclesial.


			3.1.3. Setor Vocações e Seminários


			A Pastoral Vocacional se responsabiliza pela realização de três projetos:


			Encontro Nacional de Pastoral Vocacional (1.1.3), que procurará estabelecer uma articulação entre as atividades da Pastoral Vocacional existentes nos Regionais da CNBB e da CRB. Um Guia Pedagógico (1.1.4) para o trabalho vocacional no Brasil servirá de grande valia para a busca dessa articulação. Como terceira atividade será feito um levantamento sobre a situação e vida dos seminaristas maiores de nosso país (1.1.5).


			O cadastro de seminários e outros Institutos de formação presbiteral facilitará o intercâmbio dos mesmos, e também a realização da pesquisa junto aos seminaristas maiores (1.1.8). O cadastro dos professores fornecerá dados para a concretização de um programa de atualização do corpo docente e dos formadores (1.1.7).


			Os projetos acima mencionados subsidiarão a revisão do currículo filosófico-teológico e da “Ratio”, principais objetivos a serem alcançados na reunião de Reitores e Diretores em 1981 (1.1.6).


			3.2. Setores cujos projetos se referem aos leigos e suas organizações


			3.2.1. Setor Leigos em Geral


			Os projetos neste 6º plano bienal visam:


			– permitir um conhecimento melhor do lugar de ação e das possibilidades dos leigos (1.2.9),


			– chegar à reestruturação do CML (1. 2.10),


			– responder à questão tão atual da relação entre a ação comunitária e ação política (1.2.11).


			3.2.2. Setor Jovens


			Pelas atividades projetadas, pretende-se:


			– melhor conhecimento do atual estágio da Pastoral da Juventude (1.2.12);


			– percepção das suas reais necessidades e reflexão sobre elas


			– em nível de grupo de estudo (1.2.13),


			– em nível de participantes na ação da base (1.2.14). Com isto espera-se obter:


			– farta e substanciosa documentação,


			– elaboração de novos subsídios,


			– constituição de coordenação ao nível nacional.


			3.2.3. Setor Operários


			Os projetos foram determinados a partir da experiência adquirida, deixando à CPO e aos Movimentos a responsabilidade de organizarem seus encontros em função de suas próprias possibilidades e necessidades.


			São previstos:


			– em 1981 um curso de teologia para Padres e Religiosos (1.2.16);


			– outro, em 1982, para leigos engajados (1.2.15).


			3.2.4. Setor Família


			Neste biênio, as preocupações anteriores continuam e são respondidas nos projetos que consideram:


			– pastoral da família nas bases populares, buscando conhecê-la melhor através de pesquisas existentes (1.2.22) e de sua atuação nas CEBs (1.2.20), e também animá-la através de troca de experiências (1.2.17);


			– movimentos familiares, buscando estimular-lhes a integração na Pastoral Orgânica pelo aprofundamento e adoção das Diretrizes Gerais da Ação Pastoral da Igreja no Brasil (1.2.21);


			– Sínodo sobre a família, para veicular seus resultados (1.2.18);


			– Comissão de Emergência em Defesa da Vida, aprovada pela XVIII Assembléia Geral, tendo em vista a continuidade e melhor coordenação (1.2.19).


			3.2.5. Setor Pastoral Urbana


			Dada a falta de reflexão teológica sobre nossa realidade urbana e a necessidade de encontros regionais dos responsáveis pela Evangelização das cidades, são projetados:


			– preparação de um curso de Pastoral Urbana (1.2.23);


			– encontro dos Pastores das cidades maiores (1.2.24);


			– acompanhamento das experiências atuais (1.2.25).


			4. Quadro das Atividades 


			LINHA 1 SETOR: MINISTÉRIOS
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